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me ainda na Dor o poeta a saber

descrever na:

...M que em .às afro chorar

Epcro r'rrjun'or, para dem". . .

-Mos tac-AN tu não saber o gate e' amar!

E' assim, sempre, confundindo_ a

dõr, a magua. a saudade, a reverte,

o spleen, o amor, as mulheres e as

ñôres, que vós todos poetas, homens

excepcionaes, vindes sublevar-nos

nos prosaismos da vida, arrebatan-

do-nos para os mundos desconheci-

dos dos idealismosl

E' nor'te agora

Moi/ia alone chora

Sqfrc contigo

quando na tua Dôr deparo com

tanta desgraça, tanto infortunio e tu

me dizes que:

Não e'forno ou variado.

Mmfugaz contentamento

Nada d'r'sro ru unavulha,

M resolve o pensamento.

Acredito, porque nada d'isto se

coa'duna com o espirito nobre e ale-

vantado que da a poesia, crisol em

que se santiñca a virtude.

Anistia n'uma das paginas da Dôr

eu _

.........Pcrcgn'no

Sendo beijo: e amarei: moer.

N'estas poucas palavras resumiu

o poeta um grande pensamento.

A sementeira de. . . um beijo, um

unico beijo, muitas vezes, consegue

sósinho arrancar ao thalamo de

trouxel do palacio opulento ou as

palhaa da enxerga do pobre tugurio

o que depois tanto o preoccupa

quando pergunta:

Mar a ¡regente! que 'veio faser ao mundo?

elle sabe-o porque é elle proprio

que responde:

....'...sofrer

a: per-versar leú do mero.

Se conheceu a nesologia e sabeis

como preciso:

E' vêr que Ita chagas infame:

Ganng o humanidade,

&crer/or, rotas, famintos;

não voa detenhaes na admiração

mombrosa de tanta pobreza, de

tanta miseria. . . ›

Correi, emquanto eu me recordo.

Ai quantas vezes eu fui chorar

comtigo! do atrazo, da inditi'erença

que a nossa terra tinha pelas obras,

mais que divinas, porque represen-

tam o avanço social. que albergam,

protegm a pobre grei que tressua

nas o cinas, rega a terra corn suor

do seu proprio resto, ou puxa cora-

joaamente o punho do remo no:

generoso e farta o rico oceano

Quando a: ride: trazem ar .tardia/tas.

Ia eu appellando para a minha

memoria para ter presente o pessi-

mismo, não direi malthusiano, por-

que quero que elle seja proprio, pes-

soal do poeta da Dôr quando:

Em toda a natureza leio a magia¡ enorme

Falguera ;ue ande o chorar seu tragt'co abon-

dono,

e pensava _em a minorar expondo

na Discussão os meios que em ou-

tros centros se ponham em pratica

ao a doença. a \velhice impossibili-

tar de trabalharà

A caridade tantas vezes cantada

nem sempre occorre no momento

reciso, nem todos tem a coragem

se a solicitar. preferindo morrer no

mem geral traz a po-abandono

julgam vergonhosa.breza que e

e aviltante!

Homens, missionarios do bem,
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estudaram e vieram junto das mas-

sas proletarias e mesmo burguezes

(na,linguagem socialista) advogar a

união de certas classes ou grupos

promiscuos que, em dados momentos,

se protegesem com Os recursos

com que mutuamente tinham con-

tribuido.

Crearam-se então as denominadas

Associação de Soccorros Mutuos,

as Bolsas de Trabalho, as Caixas

Economicas, os Seguros de Vida.

os Monte-Fios e tantas outras ma-

ravilhas do espirito lucido dos que

se dedicam ao estudo da ociologia

pratica.

A'parte a benemerita Associação

d0s Bombeiros Voluntarios, Ovar

continuava afastada do progresso

real e positivo que trazem essas

alavancas que, quando bem firma-

das, tem contribuído no seio das

sociedades modernas para um fim

mais humanitario e mesmo mais

honroso para o homem.

Fechadas as portarias dos con-

ventos em que se distribuiu o caldo

que o pária alii ia buscar na triste

dependencia de esmola, talvez, de-

primente para o homem de mãos

callejada, outros horisontes se _lhe

abriram quando lhe prometteram

que, com uma pequena quota, teria

na doença soccorros, na velhice

amparol

Era um sol quente e carinhoso

a brilhar ao que, escravo e mendi-

cante hontem, se tornava hoje liber-

to e, pelo seu trabalho e prevenção,

senhor usufructuario d'um pensar

na inhabilidade.

Desde então as associações cres-

ceram e Hiresceram.

Na minha boa terra, em Ovar,

um gr

cida e, almas abertas a todos os

ideaes da perfeição humana, vão

fundar, vejo na Discussão, o jornal

que tenho sobre a minha pauperri-

ma banca, uma Associação!!!

A' sua frente lá vae o poeta que

compoz a Dôr. estio dolorido da sua

alma, cadenciado pelo gottejar das

nossas fontes, rithmado pela aragem

que perfumada nos nossos campos

oscula os nossos pinheiraes ao som

da musica do mar azul que embala

nossos sonhos . .

Cabe-vos a

e ediñcante exemplo de energia en-

tre tanta apathia, que no futuro será

o cantico dos vossos canticos e

continuará 'a merecer a admiração

e inçitamento dos vossos conterra-

0808.

Novembro 1904.

, julio Soares.

_--›|.N

PEnFiL

De estatura mediana, elegante,

graciosa, na risonha idade de 25

annos, se tanto, é uma verdadeira

preciosidade feminina.

Ornam-lhe a cabeça, ondeados e

espessos cabellos negros como o

azeviche; nas faces claras e transpa-

rentes, um tanto morenas, brilham

uns olhos vivos e rutilantes, despe-

dindo olhares que penetram no co-

ração; os labios vermelhos como

uma romã; os dentes alvos. peque-

nos e unidos como as pétalas d'um

bem-me-quer, formam a mais delicio-

sa guarnição á pequenina e delicada

bocca quando sorri. Dama de ñno e

aEivel ' tracto possue uma educação

que a torna respeitada de todos. A

terra que viu nascer esta prestimosa-

e distincta migonne é Esmoriz e é

filha d'um abastado proprietario-

elemento preponderante do partido

regenersdor.
S
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upo de rapazes cheios de mo-

gloria! ide, oh moci-

dade, levantae esse edificio, consolo

NOTICIÁRIO

 

Assumptos camaras-los

Effectuou se na sessão camararia

de quarta-feira passada, a arremata-

ção do imposto municipal indirecto

de Ioo “I, sobre a carne verde, com

exoepçãoda suína, que se consumir

nn concelho, no proximo anno de

1905;

. Fo¡ adjudicada a cobrança d'esse

Imposto ao snr. Manoel Antonio

Lopes pela quantia de um conto e

trezentos mil réis, ou sejam setenta

e Cinco mil réis a mais do producto

da arremata ção referente ao corren-

te anno. Firmou-se o respectivo

acto, ficando por fiador do arre-

matante o snr. Antonio da Cunha

Farraia

b(

Hoje pelas II horas da manhã.

terá logar a arrematação dos estru-

mes e aranhadiços do Caes da Ri-

beira, do Carregal, da Feira do

Martyr, da costa do Furadouro em

Ovar, do Pichadouro, da Ribeira de

Mourão e (a Feira dos u em Val-

lega.

b(

Foi delíbendo na já mencionada

sessão, suspender por emquanto,

por inopportuna a execução da pos-

tura tributaria Sibre taxas de des-

cargas nos caes ifolsas publicas do

concelho, encarrcgando-se a presi-

dencia de fazer una nova revisão á

postura attinente l introduzir na

mesma as modificações que a expe-

riencia aconselha.

b(

Foi eguali'nente deíberado, satis-

fazendo a um duplo oficio do dele.

gado de saude de Avtro e do sub-

delegado em Ovar, faz-.r acquisição

para a sub-delegacia dealguns ap-

parelhos de desinfecçãcpara casos

epidemicos e infeccioso que por-

ventura se venham a daino conce-

lho. Essa acquisição foi nmediata.

mente ordenada pela pesidencia

que, sobre tão urgente .ssumpto,

providenciou de fórma qu já hoje,

se encontram em poder disub.de.

legacia de saude os indispnsaveig

apparelhos e utensílios pat desin-

4 fecção.

Embora o municipio não nvegue

em mar de rosas e talvez noacmal

momento não podesse suporta¡-

essas despezas extraordina a, a

camara entendeu, e a nosso v mui

judiciosamente, que a questa da

salubridade publica se impõe por

fórma a justificar todos os sacriicios

pt cuniarios.

Ha muito até que as canarasde.

veriam ter olhado corn miis ateu.

ção para assumpto de tã) capta]

importancia; mas mais valetardedo

que nunca.

r › o 4

lmmaculada Conoehâo

 

Realisou-se quinta-feira ni capel-

la da Senhora da Graça, a fetivida-

de em honra da Inrnaculau Con-

ceição, cumprindo-se todas s ceri-

monias annunciadas, á exceção da

procissão, que não sahiu em virtude

do mau tempo. De tarde rou o

rev.m° Antonio Borges, que fz uma

brilhante allocução respeitate ao

acto, o qml era a commemração

do quinquagenario da definiço do-

gmatica da Immaculada Coneição.

A assistencia de fieis foi reular,

sobresahindo muito a decoraço do

templo pelo esmero e bom goo na

sua disposição, na qual o nos ar-

mador snr. Antonio David Edes,

fazendo a sua estreia, revelmbas-

tante habilidade.

Assistiu a orcbestra Ovareni

F¡

No Collegio dos Sagrados Cora-

ções de Jesus e Maria d'esta villa

- tambem se solemnísou o dia da Im-

maculada Conceição, com missa

cantada e communhãoI havendo á

tarde sermão, cujos actos foram bas-

tante concorridos pelas familias da

respectivas educandas.

“O-O *-

Associação

de Concorros Mutuos

 

Por motivo do tempo invernoso

que tem feito impedir a commissão

installadora de concluir os seus tra-

balhos _de propaganda e angariação

de somos, em todas as ruas da vil-

la, não pôde ser realisada na quinta-

fen'a a annunciada assembleia geral

para discussão e approvação dos

estatutos, que n'esse dia foram dis-

tribuidos impressos nas suas dispo-

sições de mais importancia directa

para os associados, ficando, por isso,

essa assembleia transferida para mais

tarde.

A commissão installadora, aprovei-

tando os curtos intervallos de tempo

enxuto, continuou domingo e quinta-

feira passada a percorrer as ruas,

recebendo bastantes adhesões.

. As inscripções feitas ultrapassam

já o numero exigido por lei para se

obter do governo a approvaçâo dos

estatutos.

.O.

 

Desastre

, Deu _ha dias entrada no hospital

d esta _Villa um pequeno, neto do sr.

Antonio José Larangeira de Cima

de Villa, em consequencia dlum de-

sastre occorrido na fabrica de Cera-

mica dos snrs. Peixoto 8¡ Ribeiro.

Urna engrenagem qualquer, apa-

nhando-lhe a mão esquerda, esma<

'gou-lh'a em parte, sendo-lhe ampu-

tados no hospital, em virtude diesse

ferimento, os dedos pollegar e indi-

cador.

W

Bombeiros Voluntarlos

Tem logar no proximo domingo,

r8 d_o corrente, na sala das sessões

da direcção erecta n'uma dependen-

cta_dos Paços do concelho, a assem-

bleia geral para a eleição dos cor-

pos gerentes para o futuro anno de

1905.

Na secção competente, vae o res-

pectivo annuncio.

»9% _

Santa Luzia

Na proxima terça-feira, 13 do cor-

rente, realisar-se-ha na nossa Egreja

Matriz, luzida festiviiade em honra

da Virgem e Miriyr S mta Luma.

A devoção para com tão milagro-

sa Santayae tomando tal incremen-

to n'esta villa que a briosa commis-

são, á frente da qual se encontra o

nosso amigo padre Manoel Soares,

acaba de organisar assim o seu pro-

grammi:

De manhã missa solemne a gran-

de instrumental pela orchestra Ova-

rense, com sermão ao Evangelho

pelo nosso patricio rev. padre Bor-

ges, que é sempre ouvido com

geral agrado, finda a qual se Orga-

nisará a procissão em que a celeste

advogada dos olhos, no seu andor

todo cheio de ñôres, percorrerá o

costumado itinerario.

De tarde a mesma musica execu-

tará. no adro da egrpja Os melhores

trechos do seu vasto reportorio.

As amamentação do templo está

conhada ao nosso conterraneo An-

tonio David que pelo seu bom gosto

e incontestado merecimento artisti-

co deixará plenamente satisfeita a  
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commissão, a qual, convidando-o,

se honra a si propria, poisié um no-

vo digno É todos os respeitos da pro-

tecção e stima publicas.

Resta que o astro-rei se digne

n'esse dia espargir os seus raios

por sobre essas ruas, convertidas

pela chuva e pelo zelo do director

das Obras Publicas d'Aveiro em per-

feitos lamaçaes.

Oxalá assim succeda.

¡COI!

Nova ¡abr-leu

i _.

Foiassignada effectivamente na

segunda-feira preterita a escriptura

em que os snrs. commendador Luiz

Ferreira Brandão, Antonio Soares

Pinto, Manoel Soares Pinto e Ma-

noel Gomes Laranjeira se constitui-

ram em sociedade para a fundação

e exploração d'uma fabrica de moa-

gens n'esta villa sendo o capital

social de 32 contàs de réis.

A sociedade girará sob a ñrma

de Soares Pinto 8: C3, Limitada,

ficando director gerente da mesma

o snr. Antonio Soares Pinto.

O edificio da nova fabrica será

construido, ao que nos dizem, na

Varzea, n'uma propriedade do dire-

ctor nomeado, ao fundo da travessa

das Ribas.

Ferreira da Silva. Appetecemos-lhe 'passado não fizera tanto frio, e que

rapidas melhoras. * nunca sentiram tanto frio como no

›< .anno que Vae quasi no ñm.

Cumprimentamos terça-feira n'es-I Memorias de gallo, lembram-se

ta villa, onde v.~io de VISita, o habil lá do frio que lhes enregelou o cor-

regente da philarmonica de Alber- po nos annos transactos?! Porque

garia-a-Velha, Francisco Mattos. se se recordassem não seriam tão

injustos com o bom do inverno

d'este anno, que ainda não arrasou

uma sementeira, não arremessou a

terra um edificio, não alegou os

campos com uma cheia, nem espe-

daçou os telhados com o pezo da

neve. Nada d'isto fez, e por isso de-

vemos nóa, que nos prezamos de ser

justiceiros, defendel-o contra as ac-

cusações dos que, ha muito tempo,

dão cabo da mioleira para terem um

inverno quente e um verão frio.

Tudo se quer no seu tempo, dizia

n'outro dia uma feliz vivente, que

aguentava já sobre a espinha dorsal

dous carros de janeiros e mais uns

mezitos, segundo os seus calculos

computados por quarteirões, muito

bem amejendracla á porta da sua

casa para apanhar em cheio a restea

do sol, que a visitava por entre as

varas despidas d'uma ramada, a uma

outra sua college, que muito embio-

cada n'uma saia pennugenta, de

panno desconhecido, recordação

que ainda conservava da sua visa-

vó materna, que conhecera tão bem

como os dedos das suas mãos, se

queixava amargamente das cama-

das de neve, que haviam cahido, e

que já lhe haviam encarquilhado

as nabiças e ennegrecido as favas,

que muito a mê io estavam agora a

mostrar os bracinhos ao cimo da

terra!

«Tudo se quer no seu tempo›

esta neve, sabes Florencia, dizia a

que estava sentada com ares de au-

ctoridade na materia, é que ha-de

curar a caminha dos nossos ceva-

dos e alisar o vinhinho das nossas

adegas. Se não fosse ella, ai! o que

seria de Rós! Teriamos muito pre-

juizo! r

E a octogenaria fallava com cabe-

ça, porque tinha razão, embora á

interlocutora parecesse que não.

:Já regressaram á sua casa de

Arouca as Morgadas d'aquella loca-

lidade, que todos os annos veem

á sua casa do Formal, diesta fregue-

--'-r'-”__
za, receber os fóros, que lhe pa-

s gam innu~mer93 proprietarios d'aqui

- e povoaçoes limitrophes. Que fizes-

- sem uma optima viagem e que che-

(Retardada) gassem com boa saude são os nos-

sos sinceros desejos.

N'estes dias proximo-passados o _A' hora em que esta chronica

frio tem SÍdO rígoroaissimo. E mercê fôr “da nas columnas da Discussão

nho, actualmente distincto professor

no Collegio de Santa Maria, ds ci-

dade do P.›rto.

Onça dizer que celebrará a sua

missa nova na capella do recolhi-

mento das Aguas Ferreas, d'aquella

cidade, onde falleceu, como capel-

lão, seu tio, que por algum tempo

foiparocho interino d'esta freguezia,

"rev. José Francisco da Silva Perei-

ra. Mais ouvi dizer que aquelle acto

revestirá desusada pompa, estando

convidado para pregar, também se

rosna, o rev. abbade d'aqui, nosso

amigo padre Vigario e Matto, que,

ao que nos dizem, muito contraria-

do aeceitou aquelle espinhoso en-

cargo.

-Pelo snr. Manoel Ribeiro da Sil-

va, illustrado p ofessor d'esta terra,

e nosso amigo, foi pedida, ha tern-

pos, a mão da menina Maria Ame-

lia de Pinho, filha do snr. José Ma-

ria da Fonseca e Pinho. O casa-

mento deve realisar-se, dizem, no

mesmo dia da missa nova.

A todos um futuro de felicidades,

e que a nuvem negra da desgraça

jamais .venha toldar o sol claro das

suas existencias.

Até mais vêr.
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ul Val'lllm

A maior parte dos jornaes da ca-

pital do norte, fazendo referencias

mui honrosas á importante fabrica

de conservas alimentícias da firma

Gomes, Menores 8( C..l Limitada em

laboração n'esta villa e na costa ,do

Furaduuro, deram noticia circnms-

tanciada da sahida dos snrs. Alvaro

Gomes de Sá e Diogo Hernandes

Barbot. directores-gerentes da mes-

ma fabrica para a França, Inglater-

ra e Allemanha.

Com eñ'eito no rapido-medina de

' 2 do corrente, seguiram aquelles

cavalheirOS para França aonde vão

contractar conserveiro espeCial para

o fabrico de novidades para cujas

marcas requereram registo aos po-

deres competentes e estudar de pe:-

to o aperfeiçoamento d'esse fabrico

sobretudo em molhos. De França

seguem para a Inglalerra e Allema-

nha a fazer acquisição de algumas

machinas de ultima novidades em-

pregar quer na sede da fabrica quer

na sua importantíssima succursal da

Costa do Furadouro.

Ao que nos consta sónente re-

gressarão ao Porto nos fins do cor-

rente mez. Appetecendo-lhes feliz

viagem, fazemos votos para que tu-

do lhes corra á medida dos seus

desejos, pois é muito para louvar a

sua iniciativa e o desenvolvimento

que aquella firma pretende dar á

industria fabril no nosso meio.

 

Ninguem.
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Ftlleelmento

_Éãamuamedoa

Bombeiros Viluntarios

asssmsLÊm GERAL

 

Falleceu ro dia 3 do corrente uma

irmã do noso bom amigo e carre-

ligionario srr. José Maria_ Rodrigues

da Silva, peb que lhe apresentamos

os nossos :umprimentosí de peza-

mes.

Por ordem do ex.Ino Presidente da

Assembleia Geral, são convidados,

pelo presente, os soci'çs activos e au-

xiliares da Associação Humanitaria

dos Bombeiros Voluntarios d'esta vil-

la a reunirem-se em assembleia geral

no dia 18 do corrente pelo meio dia,

na sala das sessões da Direcção. para,

em conformidade do artigo 24° dos

estatutos, se proceder áeleiçâo dos

corpos gerentes para o anno de 1905.

Ovar, 9 de dezembro de 1904.
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Naves jornaes

Consta-ms que vae ser fundado

por acções na freguezia de Esmo-

riz, d'este concelho, um semanario

independente, com o titulo de Com-

mercio d'Ismoriz, propondo-se de-

fender o commercio e interesses

d'aquella ftrmosa população.

' ›<

Recebenos a visita do novo jor-

nal lisboninse Correio Maritimo,

orgão deñnsor da classe marítima

portuguez' E' um jornal muito

bem redigiio.

Agradecndo a visita, desejamos

longa vidaao novo college.

.-.--a---
Í
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Errata

Por lapso typographico sahiu ns

poesia publicada no n.° passado a

palavra athaude em vez de alaude,

que era o que estava escripto no

ori 'nal.

g]

0 secretario,

Manoel Augusto Nunca Branco.

CHEGOU

Grande variedade de chromos para

Boas festas, felicitaçoes e parabens.

#
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Temporal da sua vinda repentina após um Ve- deve esta¡ na sua casa de Cucujães, Completo sortimento de cartões de

- rão de S. Martinho mais quente do de regresso de Mmaug1 Brazil, o phantasia.

Ovar, Ode 0 temporal se tem que o verão, que fez em setembro, nosso presumo” amigo e importam Cartões de Boas-festas a 200 réis o

sentido esraordinariamente, comi- a doença tem pulsado á porta de va- re commerciame d'aqueua praça, o cento.

Ped dos a Manoel Dias ¡lar-

.tlns, Ponte da Motta-OVA“.

ATTENÇÃO

Acabam de receber gran-

de sortido de coroas e bou-

quets da casa «A la Ville de

Paris» bem como outros ar-

tigos i'unebres, as Silveiras,

do Largo de S. Pedro.

Preços sem competencia

núa sob e rigdres do verdadeiro

inverno: ouva, vento, trovoada e

frio, de tdo temos tido, louvado

Deus, na smana que passou.

E para ada faltar, tambem hou-

ve a mimaear-nos lama e poçadas,

com abudancia por essas estradas,Í

por obra graça do snr. director

das ObrasPnbltcas d'Aveiro.

Ora. . .Deus nos dê paciencia. . .

W

rios amigas, alguns dos quaes tem ex.mo Joaquim Alves da Cruz, um

Succumibldoa tirando bilhete d'ida ' das filhos d'esta_ terra, que mais tem

para a eternidade. sabido eleVar-se por um trabalho

O sachristão tem feito 0 seu S. constante e por um procedimento

Miguel, e o coveiro diz a quem o sem manchas.

quer ouvir que desengonçára um , Que o nosso querido amigo haja

braço, tendo de parar o serviço al- feito uma viagem de rosas, e que

gum tempo, emquauto O endif'eita tenha chegado optimamente dispos-

lh'o não puzer em termos de conti- to são os votos, que fazemos ao

nuar a obra. ceo.

Os caminhos ainda não estão mãos Para o ir esperar a bôrdo, par-

de todo, e as estradas, que n'uns dias tiram para a Capital sua em"” espo-

appareceram intransitorias, voltaram sa, D. Beatriz Carvalho, e seu ex-

á antiga, graças a um veytmho, a tremoso irmão, o snr. Antonio Al-

que o nossô povo chama barbeiro, ves da Cruz, nosso bom e dedicado

que para ahi tem zoado todos cs amigo. i

dias e todas as noutes. -Por carta recebida directamen-

O inverno é isto, não ha que vêr, te de Manaus sabemos que chegou

est'anno hade forçosamente ser o alii com uma viagem felicissima e

quê no anno passado já foi. com optima; disposições de saude,

s velhos, coitados, pouco sangue o nosso querilo e saudoso amigo,

epouca vida, muito enfronhados nos snr. Manbel Alves da Cruz, uma

seus' lvestidos d'agasalho, não lar- das mais bellas almas que conhece-

gain. o lume, como gatos 'borralhei- mos, um coração d'oiro de lei e um

ros, e dizem a seno, muito convicto amigo como poucos.

de que dizem uma grande cousa, -Deve receber ordem de presby-

emquanto compõem o lume, que se tero na proxima¡ ordenação do Na-

desmancha, ou emquanto empilham ¡tal, o posso amigo e patricia, snr.

mais lenha na fogueira que no snno padre Jose Maria da Fonseca e Pi-

   

          

    

  

  

Notas a lapis

De regesso do seu passeio, já se

encontraantre nós os snrs. dr. Do-

mingos bpes Fidalgo e padre Fran-

cisco Maques da Silva.

J '›<

Regrefararn quinta-feira de Lis-

boa, em companhia de seus filhos

Bernardto e João, o nosso bom

amigo Jão d'Oliveira Gomes Silves-

tre.

  

Antonio David Redes aluga arms-

ção para festividades, executando

com perfeição e a preços modicos.

Encarrega-se de festas externas, il-

luminações, ornamentações e mani-

festaçõas e tambem se occupa em

artigos d'habilidade, taes como: pin-

tura, esmalte sobre vidros, dese-

nhos, etc., etc.

(“TAE

D4

Tem passado incommodado de

saude, guardando o leito, o nosso

presadc amigo Joaquim Augusto
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